
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Designação do projeto | Rotas e Percursos no Médio Tejo - Fase 2 

Código do Projeto | CENTRO-07-2114-FEDER-000318 

Objetivo principal | Pretende-se nesta segunda fase do projeto Rotas e Percursos no 

Médio Tejo realizar um conjunto de intervenções de valorização do património natural 

do Médio Tejo que possuem o mais forte caráter identitário deste território, 

nomeadamente a Serra de Aire e Candeeiros e os Rios (Tejo e Zêzere), visando 

promover a conservação, proteção, promoção e desenvolvimento do património natural, 

enquanto instrumento de diferenciação e competitividade dos territórios 

designadamente através da sua qualificação e valorização turística. 

Região de Intervenção | Centro 

Entidades beneficiárias |CIMT, Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, 

Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Sertã, Tomar, Torres Novas, Vila de 

Rei e Vila Nova da Barquinha. 

 

Data de Inicio | 04-11-2019 
Data de Conclusão | 31-03-2023 
 
Custo Total Elegível | 1 588 264,65 € 
Apoio Financeiro da União Europeia | 1 000 000,00 €  
Apoio Financeiro publico nacional | 588 264,65 € 
 

Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos | Este projeto, desenvolvido em 

parceria entre a CIMT e os Municípios, tem como objetivo a criação e promoção de Rotas e 

Percursos do Médio Tejo que permitam a valorização e qualificação do capital associado aos 

recursos e património natural do Médio Tejo que possuem o mais forte caráter identitário deste 

território, nomeadamente a Serra de Aire e Candeeiros e os Rios (Tejo e Zêzere/Albufeira de 

Castelo do Bode). O projeto visa promover a conservação, proteção, promoção e 

desenvolvimento do património natural, enquanto instrumento de diferenciação e 

competitividade dos territórios designadamente através da sua qualificação e valorização 

turística, contribuindo para o aumento do numero de visitantes em áreas classificadas e áreas 

de continuidade, na sub-região do Médio Tejo. 


